
Negócios em Pernambuco:
Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio e 
Indústria – Delegação Pernambuco.



O estado de Pernambuco cresceu 4,21% 
em 2021, sendo impulsionado pela alta da 
exportação de frutas para a Itália e para o 
restante da Europa advindas do agronegócio 
existente no município de Petrolina e pelo 
aumento de circulação de cargas no Complexo 
Industrial Portuário de Suape. Pernambuco tem 
se mostrado como um dos estados mais 
promissores do Brasil e um dos melhores lugares 
para se investir no Nordeste, com ofertas de 
benefícios fiscais para implantação de negócios. 
Existem, atualmente, cinco benefícios fiscais em 
Pernambuco para  atrair investimentos, são eles: 
PRODEPE, PRODEAUTO, PRODINPE, o Estímulo à 
Atividade Portuária e o PROIND.

 O PRODEPE é o Programa de 
Desenvolvimento do Estado de Pernambuco 
para atrair e fomentar investimentos na 
atividade industrial e no comércio atacadista 
mediante a concessão de incentivos fiscais e 
financeiros. O programa concede redução 
(crédito presumido sobre o saldo devedor 
mensal) do ICMS para indústrias classificadas 
como relevantes e para as integrantes de 
agrupamentos industriais prioritários
(agroindústria, metalmecânica, eletrônico, 
farmacoquímico, bebidas, plásticos, têxtil, 
minerais não metálicos e móveis).

 O PRODEAUTO foi desenvolvido para 
atender, especificamente, o setor automotivo, 
incentivando a aquisição de insumos e 
componentes para estabelecimentos 
industriais, comércio atacadista de veículos 
nacionais ou importados e para empresas 
sistemistas, que fornecem diretamente 
produtos intermediários, como embalagens, 
partes, peças, acessórios, componentes, 
matérias-primas e quaisquer outros insumos 
para estabelecimento industrial de veículos 
beneficiários do PRODEAUTO.

 O programa de Desenvolvimento da 
Indústria Naval e de Mecânica Pesada 
Associada do Estado de Pernambuco – 
PRODINPE visa fomentar investimentos a partir 
da instalação no estado de Pernambuco de 
estaleiro naval, viabilizando a construção, 
ampliação, reparo, modernização e 
transformação de embarcações, plataformas, 
módulos e partes de plataformas. Já o 
Programa de Estímulo à Atividade Portuária 

(PEAP) visa estimular a ampliação do volume 
das operações de importação.

Por fim, o Programa de Estímulo à 
Indústria do Estado de Pernambuco (PROIND) é 
direcionado para ampliar as opções de atração 
de investimentos para o Estado, estimulando o 
desenvolvimento da atividade industrial no 
Estado, por meio da concessão do benefício do 
crédito presumido do ICMS. O incentivo foi 
instituído pelo Decreto nº 44.766/2017 e o 
procedimentos para a sua fruição está 
disciplinado na Portaria SF nº 193, de 27 de 
setembro de 2017.

 Ante a implementação dos benefícios, 
atração de investimentos incentivados e dos 
estímulos à economia local, a perspectiva é que 
Pernambuco continue sendo um dos estados 
que mais cresce no Nordeste e no Brasil. Todos 
os benefícios fiscais são de acesso 
indiscriminado, porém somente com uma 
consultoria especializada você conseguirá 
habilitar a sua empresa da melhor forma 
possível.

 Esta é uma excelente oportunidade 
para o tecido empresarial ítalo-brasileiro 
investir no estado. A Câmara Ítalo-brasileira de 
Comércio e Indústria – Delegação Pernambuco, 
representada pela advogada e professora, 
Ingrid Zanella, sócia titular do escritório Queiroz 
Cavalcanti – QCA, oferecerá todo o suporte 
para guiar os empreendedores, de modo a 
assegurar a adoção do investimento mais 
vantajoso para cada caso. O investidor que 
tiver interesse em conhecer melhor os 
benefícios fiscais, poderá entrar em contato 
com a Dra. Ingrid, por meio do seguinte contato: 
ingridzanella@qca.adv.br

 No intuito de estar ainda mais próxima do 
empresariado em toda a sua área de atuação, a 
Câmara inaugura mais uma delegação: dessa vez, 
em Pernambuco. A Dra. Ingrid Zanella, sócia titular 
do Queiroz Cavalcanti Advocacia, responsável 
pela equipe de Direito Marítimo, Portuário e 
Aduaneiro será nossa delegada responsável no 
estado.

1
Pernambuco oferece 
incentivos fiscais a 
Investidores

2
Câmara inaugura delegação 
em pernambuco: descubra 
mais sobre a economia do 
estado!



 No que concerne especificamente à 
importância da Câmara Ítalo-Brasileira de 
Comércio em Pernambuco, destaca-se que a 
Itália está entre os principais destinos das cargas 
embarcadas no Complexo Industrial Portuário de 
Suape. Ademais, pode vir a ser beneficiada do 
agronegócio existente em Petrolina – PE.

 O Complexo de Suape é considerado o 
porto público de maior movimentação de cargas 
entre as regiões Norte e Nordeste do Brasil (1) e 
que está distante apenas quarenta quilômetros 
do Recife. Uma das principais razões para tanto é 
a sua localização estratégica, visto que, segundo 
dados do website do Complexo, 90% do PIB 
(Produto Interno Bruto) da região Nordeste está 
inserido em um raio de oitocentos quilômetros do 
porto, o qual engloba sete capitais de estados 
nordestinos. Tal fato o atransforma em um hub 
port natural, ou seja, em um porto concentrador e 
distribuidor de cargas para o Nordeste e também 
para a região Norte do Brasil. (2)

 Não obstante, a movimentação de cargas 
em Suape está em franca ascensão. O porto 
alcançou em 2021 a maior movimentação anual da 
sua história, na medida em que houve um 
faturamento recorde de R$260 milhões, o que 
representa um aumento de 14%. (3)

 Esse crescimento do Complexo de Suape, 
inclusive, tem contribuição direta de indústrias 
italianas lá instaladas.

 É que, por um lado, a movimentação de 
veículos aumentou 20%, em 2021, impulsionada, 
dentre outros fatores, pelo sucesso da fábrica da 
Fiat instalada no norte de Pernambuco. Por outro 
lado, os graneis líquidos (óleos; combustíveis e 
outros derivados de petróleo) representam 67,8% 
das movimentações do porto de Suape, o qual é 
considerado o líder do ranking das operações de 
granéis líquidos entre todos os atracadouros do 
Brasil, consequência direta também das 
operações da Decal, a qual está instalada dentro 
do próprio Complexo. (4)

 O Aeroporto do Recife, inclusive, foi 
considerado o melhoracim das Américas e 
entre os 05 melhores do mundo na categoria 
médio porte, segundo o levantamento The 
On-Time Performance Report, realizado pela 
consultoria Cirium – uma das mais importantes 
do setor aéreo. (5) Nesta pesquisa foram 

levados em consideração aspectos como a 
pontualidade, tempo de espera, segurança e 
serviço prestado pelos funcionários.

 Outrossim, há de se ressaltar que, a 
despeito das atribulações econômicas 
enfrentadas pelo Brasil nos últimos anos, o 
desempenho econômico de Pernambuco vem 
sendo satisfatório. Não por acaso, no ano de 2021, 
o Produto Interno Bruto do estado cresceu 4,2% 
em relação ao ano anterior. (6)  Esse desempenho 
acima da medida nacional é diretamente 
impactado pelo já citado aumento da 
movimentação de cargas no Complexo Industrial 
Portuário de Suape e pelo agronegócio de 
Petrolina.

 Ademais, a cidade de Petrolina, em 
Pernambuco, situada às margens do rio São 
Francisco, se prepara para mais um recorde na 
exportação de frutas. Mais de 170 mil toneladas de 
manga e 50 mil toneladas de uva, os carros chefes 
da região, devem chegar a mais de dez países, 
como os Estados Unidos, Reino Unido e Espanha, 
neste ano, movimentando mais de 300 milhões de 
reais. (7)

 Com investimentos em novas tecnologias 
e aumentos constantes em produtividade, o 
agronegócio em Petrolina registrou um 
crescimento em 2021 tanto em relação à lavoura 
permanente quanto à temporária – e, no primeiro 
semestre, as exportações deram um salto de 48% 
em comparação ao mesmo período de 2020.

 Por esses motivos, Petrolina é a primeira 
colocada no setor de agronegócio no ranking das 
Melhores Cidades para Fazer Negócios, da 
consultoria Urban Systems.

 Dessa maneira, o estado de Pernambuco 
se mostra como um dos principais polos 
comerciais da região Nordeste, detentor de uma 
posição geográfica privilegiada, bem como 
possuidora de instalações portuárias e 
aeroportuárias capazes de torná-la um 
importante polo comercial, industrial, econômico e 
cultural das relações entre o Brasil e a Itália.

 Esse fato, então, demonstra o acerto na 
criação de uma criação de uma delegação de 
Pernambuco da Câmara Ítalo-Brasileira de 
Comércio e Indústria em Pernambuco.

 Para demonstrar o sucesso das relações 
comerciais entre Itália e Pernambuco, nada pode 
ser mais eficiente do que enumerar exemplos de 
empresas italianas dos mais diversos campos de 
atuação já estabelecidas no estado, as quais vêm 
prosperando em suas atividades::rd Promar

Ademais, no Recife encontra-se o Aeroporto 
Internacional do Recife – Guararapes/Gilberto 
Freyre, o qual, atualmente, possui voos para doze 
destinos internacionais diferentes. 



Vard Promar: Controlado pelo grupo italiano 
Fincantieri S.p.A., o estaleiro Vard Promar está 
instalado no Complexo Industrial Portuário de 
Suape e é especializado na construção de embar-
cações do tipo offshore para exploração e produ-
ção de petróleo e gás, bem como de navios de 
pesca, guarda-costas e quebra-gelos.

Fiat: A montadora possui fábrica no município de 
Goiana, região metropolitana do Recife, destinada 
à produção de veículos da marca Jeep. Atualmen-
te, as instalações tem flexibilidade para fabricar 
diversos modelos simultaneamente e capacidade 
instalada para produzir 280 mil veículos por ano, 
alcançando a marca de mais de um milhão de 
veículos produzidos em 2021. (8)

TIM: Terceira maior operadora de telefonia em 
operação no país em número de linhas ativas, 
segundo dados da Agência Nacional de Teleco-
municações – Anatel, a TIM possui milhares de 
usuários e ampla cobertura de sinal em todas as 
regiões do estado. (9)

Decal: Indústria italiana especializada na armaze-
nagem, formulação e movimentação de granéis 
líquidos, a Decal entrou em operação no estado 
de Pernambuco no ano de 2015 e, desde então, 
produz combustíveis no Complexo Industrial 
Portuário de Suape.

Campari: O grupo produtor de bebidas possui, 
desde 2010, fábrica no Polo Alimentício do Com-
plexo Industrial Portuário de Suape, na qual inves-
tiu R$ 122 milhões à época de sua construção. Esta 
fábrica possui capacidade de produção 50 
milhões de litros anuais das marcas do grupo, 
quase quatro vezes maior do que a instalação 
anterior, a qual também funcionava em Pernam-
buco. (10)


